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Com o aumento dos cultivos de frutei-
ras no Brasil e visando atender às exigências 
dos mercados nacional e internacional, faz-se 
necessário o estudo permanente do manejo de 
pragas, a fim de garantir um controle eficiente, 
econômico e ecologicamente correto.

Após a identificação da praga, uma vez ins-
talada na cultura, a decisão da forma de controle 
deve ser alicerçada segundo os resultados da prá-
tica do monitoramento, de modo que atenda os 
preceitos do Manejo Integrado de Pragas (MIP), 
além de levar em conta as estratégias da Produ-
ção Integrada de Fruteiras, já adotadas com êxito 
em importantes regiões produtoras do País. 

Para o manejo de pragas, diversos métodos 
devem ser integrados, destacando-se os con-
troles biológico, cultural, mecânico, compor-
tamental e/ou o uso de inseticidas botânicos, 
microbianos ou sintéticos. Destaca-se, ainda, 
a necessidade da observância da Legislação 
Fitossanitária Brasileira, visando prevenir a 
introdução de novas pragas nas operações de 
importação, assim como a legislação pertinente 
a cada país, nos casos de exportação.

Consciente da importância de orientar téc-
nicos e fruticultores, esta edição do Informe 
Agropecuário disponibiliza conhecimentos so-
bre o reconhecimento das pragas em diversas 
fruteiras tropicais, bem como as tecnologias 
adequadas para o MIP.

Esta publicação é produto do esforço con-
junto de vários especialistas brasileiros de di-
versas instituições nacionais para divulgação 
de conhecimentos e tecnologias atuais. Não 
obstante, o contínuo desenvolvimento de novas 
tecnologias e produtos faz-se necessário para 
uma permanente atualização das metodologias, 
a fim de cumprir as exigências do mercado, 
cada vez mais rigorosas.

 
Lenira Viana Costa Santa-Cecília

Rogério Antônio Silva
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Desafios na produção de fruteiras: 
as pragas e seu manejo

A vocação agrícola do Brasil, a adoção de Boas Práticas 

Agroindustriais e a utilização de novas tecnologias garantem ao 

País a terceira posição no ranking mundial de produção de fru-

tas. Segundo dados publicados pelo Serviço Brasileiro de Apoio 

às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), atualmente se produz 

cerca de 43 milhões de toneladas de frutas frescas anuais, em 

área próxima a 2 milhões de hectares, gerando cerca de cinco 

milhões de empregos.  

A grande extensão territorial e a posição geográfica do 

País, que abrange variada combinação de condições de clima e 

solo, possibilitam que uma diversidade de espécies seja cultivada. 

Observa-se ainda demanda crescente de frutas na dieta, pela 

disseminação do conceito de alimentação saudável, dentro do 

qual exercem papel insubstituível em função do fornecimento 

de vários componentes nutricionais e estruturais, essenciais à 

saúde humana.

Entretanto, um dos gargalos na exploração comercial de 

diversas fruteiras em relação aos aspectos fitossanitários é atri-

buído às pragas, e diante do aumento dos cultivos de fruteiras 

no País e das exigências dos consumidores, o manejo correto dos 

artrópodes-praga adquire importância crescente para obtenção 

de um produto de qualidade. 

Com o objetivo de contribuir para este tema, a EPAMIG 

apresenta, nesta edição do Informe Agropecuário, informações 

de vários especialistas brasileiros sobre os artrópodes-praga 

em fruteiras tropicais, disponibilizando estratégias de manejo 

integrado que podem garantir uma produção com qualidade e 

sustentabilidade.
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I n f o r m e  A g r o p e c u á r i o ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  v . 3 7 ,  n . 2 9 3 ,  2 0 1 6

O agricultor Mozart Scarassati é for-
mado em Administração Rural pela an-
tiga Escola Superior de Agricultura de 
Lavras (Esal), hoje Universidade Fede-
ral de Lavras (Ufla). Natural de Rio das 
Pedras, São Paulo, vem de uma família 
de agricultores. Trabalha há mais de 20 
anos com fruticultura em sua proprieda-
de de 25 hectares, localizada no muni-
cípio de Lavras, MG. Com persistência, 
tem-se mantido na atividade, compro-
vando o bom retorno da fruticultura 
numa região, onde a maioria dos agri-
cultores trabalha com outras culturas. 
Possui pequena fábrica na propriedade 
para o aproveitamento do excesso de 
frutas em alguns períodos, a qual pre-
tende transformar em miniagroindústria 
de polpas e doces. Além disso, mantém 
uma criação de animais silvestres e exó-
ticos legalizada, os quais são alimenta-
dos com frutas descartadas.

Conhecimento sobre pragas da fruticultura 
e seu controle são essenciais para 

o sucesso da atividade

IA - Quais as fruteiras cultivadas em 
sua propriedade e qual a área de 
cultivo? 

Mozart Scarassatti - Em minha pro-
priedade são cultivados  4 ha com goia-
beiras, 2 ha com pessegueiros, 5 ha com 
mangueiras, 1 ha com atemoleiras, 1 ha 
com videira e 3 ha com abacateiros. 

IA - Qual a produção anual de frutas 
em sua propriedade e quais são os 
destinos dessas frutas?

Mozart Scarassatti - A produção anu-
al de frutas gira em torno de  150 a 200 t
de goiabas, 150 t de mangas, 7 t de 
uvas, 20 t de pêssegos, 30 t de abacates 
e 15 t de atemoias. Os principais mer-
cados para essa produção são feiras, 
supermercados de Lavras, sacolões, 
escolas e a CeasaMinas.

IA - Qual o perfil dos fruticultores do 
município?

Mozart Scarassatti - No município, 
pela diversidade de frutas e volume de 

produção, sou exceção. Muitos fruticul-
tores desistiram da atividade, restando 
apenas alguns que trabalham com mara-
cujá e  banana. Há também alguns fruti-
cultores que produzem, em quantidade 
mínima, vários tipos de frutas para ven-
da nas feiras livres.

IA - Quais são as pragas e doenças de 
maior ocorrência em seu pomar?

Mozart Scarassatti - As principais pra-
gas de ocorrência no pomar são a mos-
ca-das-frutas e o psilídeo. Entre as do-
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 Por Vânia Lacerda

enças de maior ocorrência, destacam-se 
a ferrugem, a antracnose, as podridões, 
o míldio e o oídio. 

IA - Quais as principais limitações no 
manejo de pragas em fruteiras?

Mozart Scarassatti - Com a experi-
ência adquirida no cultivo de fruteiras 
ao longo de mais de 20 anos, a falta de 
conhecimento sobre costumes e ações 
das pragas, bem como os danos que 
causam, o reduzido número de produ-
tos registrados para o controle de pra-
gas das fruteiras, e a falta de conheci-
mento sobre esses produtos têm sido as 
principais limitações. Entender como 
e por que a praga surge e seu ciclo de 
vida, é fundamental para definir o con-
trole. Há muitas fruteiras que não têm 
produtos registrados para controle de 
pragas, o que dificulta a atividade. As-
sim, há necessidade de realizar o moni-
toramento da praga.

IA - A técnica de ensacamento de fru-
tos utilizada em sua propriedade 
é satisfatória para o controle da 
mosca-das-frutas?

Mozart Scarassatti - Sim, o ensaca-
mento dos frutos ao meu ver é  essen-
cial, além de prevenir e evitar o ataque 
das moscas, também livra a fruta ma-
dura do ataque de aves e animais, pro-
porcionando a estes maior dificuldade. 
Entretanto, o  ensacamento envolve uso 
de mão de obra, o que onera os custos, 
mas tem sido uma técnica satisfatória 
para a obtenção de frutos sadios, livres 
de resíduos de defensivos, podendo ser 
consumidos na forma in natura.

IA - Além do ensacamento de frutos, que 
outra estratégia de manejo tem sido  
adotada em sua propriedade? 

Mozart Scarassatti -  Para o controle da 
mosca-das-frutas somente o uso de sa-

quinho, na hora certa, tem sido muito efi-
ciente, não necessitando de outra forma 
de prevenção. Contudo, o ensacamento 
protege apenas os frutos. Para a proteção 
das brotações e das partes áreas, quando 
necessário, é usado inseticida de contato, 
que não causa efeito algum nos frutos, 
além das podas que também auxiliam no 
controle das pragas. Entre as estratégias 
de manejo, faço coleta diária de frutos 
caídos ou que apresentam algum proble-
ma, o que evita a proliferação de pragas. 
Esses frutos são aproveitados para o tra-
to de animais.

IA - O senhor tem conhecimento de 
técnicas de controle biológico que 
podem ser utilizadas nas fruteiras? 

Mozart Scarassatti - Sim, conheço o 
controle biológico de lagartas na cultura 
do maracujá. Não utilizo controle bio-
lógico no meu pomar. Porém, ocorre o 
controle biológico natural, por meio dos 
inimigos naturais, os quais são preser-
vados pela técnica de ensacamento de 
frutas e, quando necessário, uso produ-
tos seletivos  

IA  - Onde são procuradas as tecnologias 
utilizadas em sua propriedade e 
quais as dificuldades para adoção 
de novas tecnologias?

Mozart Scarassatti - Nos tempos atu-
ais, a internet tem sido uma grande 
fonte de informações e, por meio dela, 
acessamos a pesquisa e a extensão ru-
ral. Temos também apoio de técni-
cos da Emater-MG e pesquisadores da 
EPAMIG, bem como de outras insti-
tuições ligadas ao desenvolvimento da 
agricultura. Entre as dificuldades para 
a adoção de novas tecnologias, destaco 
que devem ser bem avaliadas pelo pro-
dutor, pois a dificuldade de se mudar 
uma estrutura que já está funcionando é 
bem grande, tanto a parte de máquinas 

e equipamentos, quanto a parte humana, 
que requer treinamento.

IA - Quais as formas de apoio aos fruti-
cultores por parte dos órgãos gover-
namentais?

Mozart Scarassatti - Sem dúvida, me-
nor do que o apoio a produtores de grão. 
Quando se vai ao Banco, por exemplo, e 
dizemos que trabalhamos com fruta,  há 
um desconforto dos agentes financeiros, 
pois sempre precisam consultar se a re-
gião é propícia à fruticultura. Hoje sou 
conhecido em minha região, mas no co-
meço foi difícil, sempre tendo de provar 
que conseguimos produzir frutas de quali-
dade aqui. E quando provamos, o máximo 
que podemos conseguir é o que todo pro-
dutor rural conseguiria, ou seja, nada de 
especial. Até mesmo seguro rural na área 
da fruticultura é complicado de se fazer. 

IA - A fruticultura é um bom investi-
mento para o produtor?

Mozart Scarassatti - Sim é um bom 
investimento para produtores com áreas 
pequenas, pois a fruticultura agrega va-
lor, trazendo um rendimento bem supe-
rior se comparado com outras culturas 
e ou a criação de animais. Porém tem 
uma carência muito grande em mão de 
obra qualificada para o setor.

IA - Que recomendações o senhor daria 
ao produtor que deseja trabalhar 
com fruticultura?

Mozart Scarassatti - O primeiro pré- re-
quisito que pode levar ao sucesso ou não 
é o mercado para escoar a produção, pre-
cisando o agricultor fazer uma pesquisa 
bem detalhada de mercado. Também é 
necessário observar o clima, o solo, as 
estradas para escoamento da produção e, 
muito importante, a mão de obra local pra 
tratos culturais e colheita da produção.
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